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Para assessores de Itamar, encontro será burocrático, mas empresários esperam decisões sobre novos investimentos e carro popular 
BRASÍLIA —
A reunião mi-
nisterial de 
hoje e ama-
nhã está esva-
zia da. Pela 
minuta dis-
tribuída on-
tem aos auxi-
liares do governo o encontro 
será administrativo e buro-
crático. Cada ministro vai 
falar durante quinze minu-
tos e não há expectativa de 
anúncio de medidas ou deci-
sões, principalmente na área 
econômica. A reunião foi 

convocada originalmente 
para ser discutido o progra-
ma econômico do ministro 
do Planejamento. Paulo 
Haddad, e do ex-ministro da 
Fazenda, Gustavo Krause. 

A informação é de assessor 
com acesso privilegiado ao 
presidente em exercício Ita-
mar Franco. Se houver ma-
nifestação do presidente, se-
rá de improviso e terá o obje-
tivo de reagir às criticas fei-
tas ao governo. A maioria 
dos assessores garantiu que 
não é a saída de Krause que 
impede definições oficiais  

durante a reunião ministe-
rial. O argumento usado era 
antigo: antes de terça-feira, 
dia da votação do impeach-
ment do presidente afastado 
Fernando Collor. Itamar es-
taria sem condições de assu-
mir seu plano econômico e 
até mesmo de escolher um 
novo ministro da Fazenda. 

Em São Paulo, porém, em-
presários afirmavam ontem 
que o carro popular, o desen-
volvimento do turismo no 
Norte e Nordeste e incenti-
vos ao investimento na cons-
trução civil e na agroindús- 

tria serão os pontos de desta-
que do programa de reativa-
ção econômica que o presi-
dente Itamar Franco preten-
de apresentar à Nação em 
seu discurso de posse, depois 
do julgamento de Collor. Se-
gundo fontes da área econô-
mica, as equipes técnicas 
dos ministérios da área eco-
nômica já foram liberadas 
para detalhar as propostas 
que deverão ser discutidas 
na reunião ministerial. 

O governo fez uma última 
coleta de propostas no setor 
industrial na reunião que o  

ministro da Indústria e Co-
mércio, José Eduardo de An-
drade Vieira, realizou terça-
feira em São Paulo. Entre as 
propostas está a sugestão do 
carro popular, entregue pela 
Associação dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea), que pede a redu-
ção de impostos para os car-
ros de até 1.000cc. A idéia já 
foi aceita pela equipe do go-
verno. e segundo fontes da 
área econômica, as divergên-
cias estão só no tamanho da 
redução do imposto, que de-
pende de um decreto presi- 

dencial. 
A primeira reunião minis-

terial, a ser presidida por 
Itamar, deverá começar às 14 
horas e deverá acabar às 22 
horas. No Palácio do Planal-
to, assessores evitavam on-
tem falar da reunião. O cli-
ma de mistério era reforçado 
com a informação de que Ita-
mar não permitiria que fos-
sem tiradas fotos e feitas 
imagens. O presidente em 
exercício usará o chamado 
Salão Oval, construído por 
Collor no segundo andar do 
Planalto. 


